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BrpwMIrn i — Chor.. de J.,r e vergonha, por esse acto jc heJionda pelvngeria ? Como 6 que por uma simples brincadeira
commúm na classe, se assassina a luí do dia. no coração da minha capital, dous pobres estudantes, dous meninos cheios de vida,
mas mermes . ! ..

Silo l»«-«;i-iib« : — Juro que us culpados foram e seru.» punidos ; que a lei será cumprida contra Os assassinos ; que
tu serás desagravada '

1é l»o%o : — Em nome da sociedade salpicada de sangue por esses bandidos, agradeço a sua energia e confio nella f
Ml i me faltava mais nada pagar do meu bolso os assassinos da mocidade, como ti elles fossem c^meus defensores I...


